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ADESÃO À VIDA - O acesso gratuito aos antiretrovirais a todos os que vivem com HIV/AIDS no Brasil, sem dúvida significa um enorme avanço no combate à epidemia no País, contribuindo para a redução das internações e para a melhoria da qualidade de vida  aos soropositivos. No entanto a distribuição universal dos antiretrovirais, por si só, não garante que esses objetivos sejam atingidos. Para isso, importantes fatores precisam ser levados em conta. Profissionais de Saúde que lidam diariamente com pacientes em terapia antiretroviral sabem muito bem disso ,e tentam incansávelmente que sejam ouvidos, aconselhados, conversando com a equipe ou criando as mais diversas estratégias, ajudando a alcançar a tão almejada e imprescindível adesão ao tratamento. São esses profissionais que, lutando contra a falta de recursos de saúde pública, a carência educacional, social e econômica de seus pacientes, fazem a diferença. São eles que, por entender que o tratamento contra AIDS deve ser percebido sob uma perspectiva mais abrangente, buscam promover em seus serviços ações capazes de humanizar o atendimento e resgatar a dignidade e a autonomia dos usuários. Mais do que adesão aos antiretrovirais, o que se pretende alcançar é a adesão à vida. Promover a humanização do tratamento e privilegiar ações de atenção integral em saúde, rompendo com o caráter meramente biológico da doença. É um desafio diário enfrentado pelos, médicos, enfermeiros, farmacêuticos e auxiliares. A AIDS tem uma particularidade em relação a outras doenças crônicas: paralela a sua história natural/epidemiológica, tem sua história social. Nesse sentido profissionais das áreas de ciências biológicas precisam ser instrumentalizados em diversos temas das áreas de Ciências Humanas, por exemplo para compreender a gama de repercusssões que um diagnóstico de HIV pode ter na vida de um sujeito e desenvolver formas de tratá-lo em que suas singularidades, não interfiram de modo prejudicial no processo.Os pacientes são heterogêneos em seus aspectos psicológico, social e clínico, porém demandam a mesma aflição da morte e aflição diante do tripé ¨doença progressiva, degenerativa, fatal¨ que os dignósticos no início da epidemia, na década de 80.Mesmo com a terapia antiretroviral, agora o fantasma é outro: a deformidade corporal, a forma de se revelar o diagnóstico ao parceiro, ou à família, as implicações jurídicas e legais da condição sorológica. Diz-se que o diagnóstico de HIV+ é apenas o início de uma série de novas notícias na vida do sujeito, nem sempre boas, nem sempre catastróficas ou ruins. O fato é que, se a epidemia é fluida e tem características de atingir diversas populações e de diversos níveis sócio-culturais e económicos, o impacto que o diagnóstico tem ainda não foi completamente assimilado pelos profissionais de saúde, que algumas vezes fazem ¨brincadeira de suspense¨ na hora de revelar o resultado de um teste, por exemplo. No início da epidemia de HIV/AIDS, era recorrente a forma polarizada de atendimento: vínculos quase pessoais com os pacientes e familiares em contraste com um distanciamento gélido sendo uma das bases para essa condução o próprio preconceito, aliado ao medo. Na década de 80, a curisosidade em relação à forma de contágio de HIV, algumas vezes se sobressaia à neutralidade nas consultas, dividindo os pacientes em ¨coitados, pobrezinhos (hemofílicos e transfundidos) e ¨castigados¨ (homossexuais e usuários de drogas). Esse julgamento (e subsequente condenação) moral tinha muitas vezes o custo do vínculo com o paciente ou familiares. Também as questões éticas evoluiram embora nem sempre sejam integralmente assimiladas.As desigualdades sociais se refletem e se manifestam na relação profissional de saúde-paciente, e destes com o serviço de saúde. Não se pode esquecer que a saúde não é mera ausência de doença, mas um processo de construção de projetos significativos de vida, a pessoa saudável entendida como a pessoa desejante, capaz de trabalhar ou acionar recursos para atingir seus objetivos. Muitos pacientes relatam que começaram a modificar totalmente a VIDA, para melhor, depois do diagnóstico de HIV+.Esse é o compromisso da Saúde: DIGNIFICAR a VIDA.

